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INTRODUÇÃO

• A educação a distância vem crescendo
consideravelmente no Brasil, conforme dados
apresentados em censos realizados pelo o
INEP/MEC.

• Atrelado a tal crescimento está, também,
aumentando a quantidade de alunos que
deixam o curso precocemente caracterizando
a evasão na EAD.



INTRODUÇÃO

Diante disto e com a finalidade de apurarmos
alguns dados estatísticos em relação à evasão
da turma do primeiro semestre do ano de
2007 do curso de Licenciatura em Matemática
na modalidade a distância do IFCE, tal
investigação foi realizada.



OBJETIVO

Verificar os índices de evasão no curso de
Licenciatura em Matemática do IFCE na
modalidade a distância em relação à evasão
do mesmo curso na modalidade presencial.



METODOLOGIA 

• Para a obtenção dos dados foram analisados
relatórios e quadros estatísticos fornecidos
pelo o sistema eletrônico utilizado pela a
referida instituição (Q-Acadêmico).



Antes da análise dos dados temos que
destacar que a turma analisada teve seu
ingresso mediante vestibular realizado em
2007.1, porém o primeiro semestre letivo foi
registrado no sistema acadêmico somente em
2008.1.

Além disso, podemos perceber que o
semestre de 2009.1 está suprimido, isso
ocorreu devido à prolongação do semestre de
2008.2.



ANÁLISE DOS DADOS
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RESULTADOS 
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Quadro comparativo da turma de 
2008.1 do curso de Licenciatura em 

Matemática do IFCE na modalidade a 
distância e modalidade presencial do 

campus Fortaleza.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O percentual de evasão de alunos das
analisadas turmas quando comparados não se
tornam tão discrepantes, sendo equiparáveis a
50% dos matriculados, logo, ao contrário do
que se pensa, a evasão na modalidade a
distância, em alguns cursos, não é maior do
que na modalidade presencial, são
praticamente as mesmas.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Porém, a porcentagem de concludentes no
ensino a distância, representada por 33,68%, é
superior a apresentada pela a turma do
ensino presencial, representada por 2,63%, o
que faz com que ocorra, também,
discrepância entre as taxas de remanescentes.



Obrigada!
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